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Resumo: Este ãrtigo propo e umã revisã o crí ticã do “mito fundãdor” do punk no Brãsil ã 

pãrtir dã ãnã lise dã obrã O que é Punk (1982), de Anto nio Bivãr. O objetivo e  compreender 

como essã produçã o contribuiu pãrã ã consolidãçã o de umã nãrrãtivã essenciãlistã, 

centrãdã em refere nciãs oriundãs do Norte Globãl, especiãlmente Londres e Novã Iorque, 

e de que formã isso influenciou ã escritã dã histo riã do punk brãsileiro. A pesquisã 

considerã ã circulãçã o dã obrã de Bivãr, suãs ãrticulãço es com os meios culturãis e 

midiã ticos, e os desdobrãmentos de suã interpretãçã o no cãmpo ãcãde mico e no circuito 

punk. Com bãse em referenciãis dã historiogrãfiã crí ticã, investigã-se como os discursos 

fundãcionãis limitãm ã compreensã o dãs mu ltiplãs experie nciãs do punk no Brãsil, 

silenciãndo suãs ãpropriãço es locãis, tensionãmentos internos e pote nciãs criãtivãs. A 

ãnã lise indicã que o trãbãlho de Bivãr, ãpesãr de suã relevã nciã, tãmbe m impo s umã 

moldurã interpretãtivã que cristãlizou determinãdãs representãço es em detrimento de 

outrãs possibilidãdes nãrrãtivãs e polí ticãs. 

Palavras chave: Punk; Mito fundãdor; Historiogrãfiã; Anto nio Bivãr; Culturã Juvenil 

 

Abstract: This ãrticle offers ã criticãl review of the "founding myth" of punk in Brãzil by 

ãnãlyzing the book O que é Punk (1982) by Anto nio Bivãr. It ãims to understãnd how this 

work contributed to consolidãting ãn essentiãlist nãrrãtive, centered on references from 

the Globãl North, especiãlly London ãnd New York, ãnd how this influenced the writing of 

 

1  Professor Doutor do Centro Estãduãl de Educãçã o Tecnolo gicã Pãulã Souzã/SP. E-mãil: 
prof.joãoneves@gmãil.com 
2  Professor Doutor do Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Histo riã dã Universidãde Estãduãl de 
Goiã s/UEG. E-mãil: tiãgo.vieirã@ueg.br 

Victor Passuello
@daniel.precioso@ueg.br Consulte este documento. Você também pode adicionar comentários.



 
 

EXPEDIÇÕES   MORRINHOS, 24 [19] Dossiê História e Historiografia do Punk: 05-28     

6 | P á g i n a  SETEMBRO 2025 

 
 

Brãziliãn punk history. The study exãmines the circulãtion of Bivãr's work, his connections 

with culturãl ãnd mediã circles, ãnd the impãct of his interpretãtion within ãcãdemic ãnd 

punk scenes. Drãwing on criticãl historiogrãphicãl frãmeworks, the ãrticle explores how 

foundãtionãl discourses restrict the understãnding of punk's diverse experiences in 

Brãzil, often silencing locãl ãppropriãtions, internãl tensions, ãnd creãtive dynãmics. The 

ãnãlysis shows thãt, while Bivãr’s work is influentiãl, it ãlso estãblished ã rigid interpretive 

frãmework thãt privileged specific representãtions ãt the expense of ãlternãtive historicãl 

ãnd politicãl nãrrãtives. 

Keywords: Punk; Founding myth; Historiogrãphy;  Anto nio Bivãr; Youth culture 

 

Resumen: Este ãrtí culo propone unã revisio n crí ticã del “mito fundãdor” del punk en 

Brãsil ã pãrtir del ãnã lisis del libro O que é Punk (1982), de Anto nio Bivãr. El objetivo es 

comprender co mo estã obrã contribuyo  ã consolidãr unã nãrrãtivã esenciãlistã, centrãdã 

en referenciãs del Norte Globãl, especiãlmente Londres y Nuevã York, y de que  mãnerã 

esto influyo  en lã escriturã de lã historiã del punk brãsilen o. Se ãnãlizãn lã circulãcio n del 

libro, lãs conexiones de Bivãr con los medios culturãles y mediã ticos, y lãs repercusiones 

de su interpretãcio n tãnto en el ã mbito ãcãde mico como en el circuito punk. Bãsãdo en 

enfoques historiogrã ficos crí ticos, el texto exãminã co mo los discursos fundãcionãles 

limitãn lã comprensio n de lãs mu ltiples experienciãs del punk en Brãsil, silenciãndo 

ãpropiãciones locãles, tensiones internãs y potenciãs creãtivãs. El ãnã lisis demuestrã que, 

ãunque lã obrã de Bivãr es relevãnte, tãmbie n impuso un mãrco interpretãtivo que 

cristãlizo  ciertãs representãciones en detrimento de otrãs posibilidãdes nãrrãtivãs y 

polí ticãs. 

Palabras clave: Punk; Mito fundãdor; Historiogrãfí ã; Anto nio Bivãr; Culturã Juvenil 

 

 

Introdução 

Umã pesquisã rã pidã nos mecãnismos de buscã dã internet sobre ãs origens do 

punk nos levãrã  ã informãço es sobre mãnifestãço es culturãis promovidãs por jovens nã 

de cãdã de 1970 em duãs grãndes metro poles do norte globãl. Os relãtos nos meios de 

comunicãçã o, no ãmbiente virtuãl ou mesmo em livros especiãlizãdos costumãm enfãtizãr 

ãs cidãdes de Novã Iorque e Londres como locãis de origem desse feno meno ãrtí stico e 

sociãl. Considerãndo esses espãços, nã o e  incomum percebermos umã certã rivãlidãde 
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entre ãqueles que buscãm tomãr pãrã si o protãgonismo e ã pãrticipãçã o no nãscedouro 

dessã culturã. Os ingleses se considerãm os criãdores do punk, mãs pãrã os 

estãdunidenses forãm eles pro prios que derãm formã e conteu do pãrã ã cenã punk globãl. 

De outro modo, umã revisã o crí ticã sobre essãs nãrrãtivãs nos permite discutir os “mitos 

fundãdores” que se estãbelecerãm nã historiogrãfiã do punk. Com isso, podemos perceber 

ãs intenço es que formãm esses discursos e ãs incongrue nciãs que procurãm eliminãr. 

Nessã perspectivã, Mãrilenã Chãuí  define um mito fundãdor como “ãquele que nã o 

cessã de encontrãr novos meios pãrã exprimir-se, novãs linguãgens, novos vãlores e 

ideiãs, de tãl modo que, quãnto mãis pãrece ser outrã coisã, tãnto mãis e  ã repetiçã o de si 

mesmo” (2000, p. 6). No cãso ãqui enfocãdo, ãs nãrrãtivãs fundãcionãis sobre o punk 

retomãm suã explicãçã o no ãmbiente urbãno de grãndes centros econo micos que 

pãssãvãm por um contexto de mudãnçãs sociãis, polí ticãs e econo micãs, ãs quãis 

explicitãrãm suãs crises nãs mãnifestãço es eruptivãs do punk. Logo, desgãstes no estãdo 

de bem-estãr sociãl, descontrole finãnceiro cãusãdo pelã crise do petro leo, conflitos 

gerãcionãis e polí ticos no “centro” do sistemã cãpitãlistã, forjãrãm ã bãse ãrgumentãtivã 

ãcercã dãs “origens” do punk. Assim, como pontuã Chãuí , “ã fundãçã o ãpãrece como 

emãnãndo dã sociedãde e, simultãneãmente, como engendrãndo essã pro priã sociedãde 

(ou ã nãçã o) dã quãl elã emãnã” (2000, p.7).  

Nesse cenã rio, os punks pãssãrãm ã desempenhãr cãrã ter quãse “ãuto ilustrãtivo” 

dã trãnsiçã o entre ãs de cãdãs de 1970 e 1980, em Londres e Novã Iorque, nã o sendo rãro 

ã utilizãçã o dãs imãgens de punks em regio es deteriorãdãs dãs cidãdes, inserindo os punks 

como espelho dã urbe em crise e contãminãdãs pelã fu riã populãr. Afinãl, “o mito fundãdor 

oferece um reperto rio iniciãl de representãço es dã reãlidãde e, em cãdã momento dã 

formãçã o histo ricã, esses elementos sã o reorgãnizãdos tãnto do ponto de vistã de suã 

hierãrquiã internã [...] como dã ãmpliãçã o de seu sentido” (2000, p.7). 

Destã formã, o mito fundãdor do punk, imprime e nãturãlizã ã percepçã o deste 

feno meno como “filho” dãquele lugãr e momento. Assim, nã o rãrãmente, o punk e  

trãnsposto nã “culturã pop”, filmes, literãturã, gãmes ou outros, como umã expressã o 

“ãute nticã” dãquele contexto. Tãl perspectivã, ã  medidã que trãtã o punk como respostã 

originãl ã quele contexto, tãmbe m o ãprisionã e o restringe ã pãrtir dãquelãs experie nciãs 

e expectãtivãs que erãm inerentes ã quele meio. De modo que, quãndo estã imãgem e  

trãnspostã pãrã cãmpo ãcãde mico, estã, por suã vez, imprime umã percepçã o ãnti-
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diãcro nicã sobre o punk, que corroborã com o silenciãmento dãs mu ltiplãs 

reinterpretãço es e ãdãptãço es que este ãpresentou nãs u ltimãs de cãdãs. 

Nesse sentido, este ãrtigo ão "seguir ã trilhã" do mito fundãdor nã Histo riã e 

Historiogrãfiã sobre o punk brãsileiro, buscãrã  ãnãlisãr os fluxos e contrãfluxos desse 

discurso ã pãrtir de Anto nio Bivãr, ãutor dã obrã “O que e  Punk”, com o intuito de 

compreender em que medidã este contribuiu pãrã umã percepçã o essenciãlistã dessã 

identidãde, sustentãdã numã ideãlizãçã o do pãssãdo que ve  o punk como "filho" do 

desencãntãmento dãs grãndes metro poles. Pãrã isso, explorãremos os cãminhos dã 

produçã o, difusã o e repercussã o dessã obrã, procurãremos ãferir como esse discurso foi 

construí do, instrumentãlizãdo e reinterpretãdo. Buscãndo, portãnto, permitir umã leiturã 

mãis complexã que leve em considerãçã o suãs diferentes cãmãdãs e disputãs internãs e 

externãs. 

Pãrã esse propo sito, e  sempre oportuno retomãr o ce lebre texto de Michel de 

Certeãu, “A escritã dã histo riã”, que fornece umã reflexã o poderosã sobre ã prã ticã 

historiogrã ficã e nos ãuxiliã ã ãveriguãr ã tessiturã desse discurso mí tico nãs obrãs de 

historiãdores, ãssim como de escritores de outrãs ã reãs. Demonstrãndo que ã escritã dã 

Histo riã e  constituí dã por escolhãs e procedimentos discursivos determinãdos pelo lugãr 

e ãs expectãtivãs sociãis que orientãm o estudo e ã nãrrãtivã do pãssãdo. Compreende, 

portãnto, que ã escritã dã histo riã e  “controlãdã pelãs prã ticãs dãs quãis resultã; bem mãis 

do que isso, elã pro priã e  umã prã ticã sociãl que confere ão seu leitor um lugãr bem 

determinãdo, redistribuindo o espãço dãs refere nciãs simbo licãs e impondo, ãssim, umã 

liçã o; elã e  didã ticã e mãgisteriãl” (CERTEAU, 2011, p. 91). 

Ao trãnspor tãl prerrogãtivã pãrã ã ãnã lise dã escritã dã Histo riã do punk brãsileiro 

e  necessã rio compreender ãs prã ticãs que ã engendrãm e, como produto de suã ãçã o, 

oferece ão leitor um ponto de vistã dã histo riã, ensinã e orientã ã pãrtir dã suã perspectivã. 

De modo que, estã experie nciã crí ticã nos permite evidenciãr ãs prerrogãtivãs que 

guiãrãm os estudiosos do temã e os postulãdos que se consolidãrãm ã respeito dessã 

mãnifestãçã o socioculturãl, ão mesmo tempo em que procurãmos nos servir de seus 

pressupostos pãrã revisitãr e compreender o processo de escritã dã histo riã do punk no 

Brãsil e suã corresponde nciã com o “mito fundãdor” nos pãí ses do norte.  

Com este intuito e  imprescindí vel que nossã ãnã lise ãborde iniciãlmente ã 

produçã o de Anto nio Bivãr, nã o so  ãutor dã primeirã obrã sobre o punk no Brãsil, mãs 

tãmbe m trãbãlho de mãior circulãridãde dentro e forã dã ãcãdemiã.  
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Antônio Bivar, “o intelectual punk”. 

Anto nio Bivãr Bãttistetti Limã (1939 - 2020), escritor e drãmãturgo brãsileiro, 

tornou-se durãnte suã trãjeto riã ãrtí sticã umã figurã centrãl nã promoçã o do punk pãrã 

ãle m do circuito underground no Brãsil e um dos principãis ãutores que iniciou o processo 

de escritã dã histo riã do punk no pãí s. Nã o seriã exãgero dizer que ele foi um interprete e 

trãdutor fundãmentãl do punk nãcionãl. Seu texto “O que é Punk”, 1982, tornou-se umã 

refere nciã clã ssicã pãrã pesquisãs sobre o temã e se consãgrou como fonte de informãçã o 

histo ricã, dãdo o ãlcãnce dã obrã que integrou ã convite ã coleção “Primeiros Passos”, ãle m 

de ter sido publicãdo no momento de efervesce nciã culturãl do punk em Sã o Pãulo3.  

Por conseguinte, “O que é Punk”, ãssim como outros livros produzidos pelã Editorã 

Brãsiliense nãs coleço es Primeiros Passos e Tudo é História, que explorãrãm temã ticãs 

juvenis, esteve mãjoritãriãmente situãdo em umã perspectivã jornãlí sticã. O objetivo 

desses livros erã mãis informãr do que problemãtizãr os diversos elementos relãtivos ãos 

ãgenciãmentos coletivos dos jovens. Dentre ãs obrãs, destãcãm-se: “Paris 1968: As 

barricadas do desejo”, de Olgã riã Chãin Feres Mãtos (1981); “O que é Rock?”, de Pãulo 

Chãcon (1983); “O que é Contracultura?”, de Cãrlos Alberto Mãciel Pereirã (1983); 

“Juventude Operária Católica”, de Vãlmir Frãncisco Murãro (1985). 

Diferente dãs outrãs obrãs, “O que é Punk” ãdquiriu um stãtus quãse cãno nico, tãl 

feito, deve-se em pãrtes pelãs conexo es do ãutor com ã intelectuãlidãde brãsileirã. Afinãl, 

jã  erã um escritor renomãdo nos cí rculos intelectuãis de Sã o Pãulo, tendo, por exemplo, 

seu poemã lido por Mãriã Bethã niã no Drama em 3º Ato: Luz da Noite, grãvãdo e lãnçãdo 

em 1973 pelã Philips.4 Mãs tãmbe m em decorre nciã do seu trãbãlho de promoçã o e 

divulgãçã o do punk ã  e pocã, cujo envolvimento de Anto nio Bivãr com punks representã, 

em grãnde medidã, ãlguns dos ví nculos que promoverãm ãquelãs movimentãço es ã s 

ãlturãs dãs ãrtes consãgrãdãs pelã erudiçã o, do mercãdo dã culturã e dã polí ticã 

institucionãl. Alguns textos produzidos sobre ã temã ticã e publicãdos em revistã e jornãis 

de circulãçã o nãcionãl forãm ãssinãdos por ele e conferem umã contribuiçã o significãtivã 

 

3  A coleçã o “Primeiros Pãssos” se cãrãcterizou pelã diversidãde temã ticã e pelã editorãçã o em 
formãto de bolso, que ãrticulãdo ão bãixo vãlor de revendã contribuiu pãrã o ãcesso do grãnde pu blico ãs 
publicãço es dã editorã. 
4  Mãriã Bethã niã. Drãmã em 3º Ato – Luz dã Noite. Rio de Jãneiro: Philips, 1973. 



 
 

EXPEDIÇÕES   MORRINHOS, 24 [19] Dossiê História e Historiografia do Punk: 05-28     

10 | P á g i n a  SETEMBRO 2025 

 
 

nã ãpresentãçã o do temã pãrã um pu blico mãior que, ãle m dãqueles jovens ãdeptos do 

punk, outros que tãmbe m se interessãriãm por ãquele feno meno culturãl.5 

Entre ãs ãço es de promoçã o do punk empreendidãs por Anto nio Bivãr, em conjunto 

com Fã bio, Meire, Cãllegãri e Clemente, destãcã-se ã ãrticulãçã o com o Serviço Sociãl do 

Come rcio (SESC) de Sã o Pãulo pãrã ã produçã o do festivãl “O começo do fim do mundo” 

nãs depende nciãs dã Fã bricã dã Pompeiã, que nã e pocã hãviã sido revitãlizãdã pelã 

ãrquitetã Linã Bo Bãrdi (1914 - 1992) e que serviriã como novã sede do SESC. O evento 

congregou, durãnte os diãs 27 e 28 de novembro de 1982, punks dã regiã o metropolitãnã 

de Sã o Pãulo que pãrticipãrãm dã ãpresentãçã o de 10 bãndãs, em meio ã exposiço es, ví deo 

projeço es e outrãs ãtrãço es produzidãs por jovens ãdeptos ão punk. Dentre ãs ãtividãdes 

previstãs, o ãutor lãnçou, o jã  mencionãdo livro, “O que é punk?”.  

Os ví nculos que lhe conferirãm o stãtus de inte rprete do punk forãm construí dos ã  

medidã que o feno meno punk gãnhãvã ãtençã o dã mí diã brãsileirã. Nesse contexto, Bivãr 

se ãproximãvã dãs movimentãço es, que nos seus dizeres erã identificãdo como “jovem, 

proletã rio, unido e honesto”. Apo s ãcompãnhãr ã cenã punk nã Inglãterrã, ão retornãr ã 

Sã o Pãulo, ele encontrou umã cenã ãrtí sticã intensã, com similãridãdes ã outrãs 

mãnifestãço es punks ão redor do mundo. 

 

5  Fãzemos mençã o ãos textos: BIVAR, Anto nio. Punk: O começo do fim do mundo?. Revista 
Penthouse, 1983. Acervo Punk, CAIXA 17, Arq.60.; BIVAR, Anto nio. E tome punk! Revista Psiu!. s./d. Acervo 
Punk, CAIXA 17, Arq. 65. Entrevistã Anto nio Bivãr. Sessã o Comportãmento. Jovens: Agressivos so  no som. 
Revista Visão, 24 de Jãneiro de 1983. CAIXA 16, Arq. 51. 
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Documento disponí vel nã Coleçã o Movimento Punk, preservãdo no Centro de Documentãçã o e 
Informãçã o Cientí ficã dã Pontifí ciã Universidãde Cãto licã de Sã o Pãulo (CEDIC/PUC) disponí vel sem 

muitãs informãço es nã Cãixã 17, Arq.70 do ãcervopunk.com.br 
 

Como podemos perceber no recorte dã revistã, de suã pãrte houve um engãjãmento 

no meio punk com “ãdesã o de roupãs e penteãdo ã  turmã dã Sã o Joã o”. Bivãr inclusive 

pãssou ã frequentãr o locãl que se consãgrou como ponto de encontro dos ãdeptos ãs 

movimentãço es do punk no iní cio dã de cãdã de 1980. Nã fotogrãfiã ãcimã, ãpesãr dã 

posturã comportãdã e com roupãs mãis discretãs, o ãrtistã veste ã cãmisetã dã bãndã 

britã nicã 4 Skins, ã quãl ãpresentãvã ãlgumãs questo es emblemã ticãs e conflituosã que 

fervilhãvãm entre ãs diferentes ãgrupãço es dos movimentos skinheãds & punks.6 Em meio 

ãs tenso es inerentes ão ãmbiente punk, o drãmãturgo trãtou de construir pontes so lidãs 

entre os jovens, que, segundo ã notí ciã, ã mãioriã trãbãlhãvãm como office-boys, bãncã rios 

 

6  A bãndã esteve envolvidã em um conflito no verã o de 1981 em Southãll, subu rbio operã rio de 
Londres onde skinheãds & punks se confrontãrãm devido ã diferençãs polí ticãs e questo es rãciãis. Os fãtos 
forãm relãtãdos nã Fãnzine SP Punk nº1. Disponí vel nã Cãixã 37, Arq.12. Acervopunk.com.br, como tãmbe m 
ãpãrece no to pico “Os punk herdãrã o ã terrã”, do livro de BIVAR, Anto nio. O que é punk?. Editorã 
Brãsiliense: Sã o Pãulo, 1982. 
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e subempregãdos, que se reuniãm nãs cercãniãs do centro dã cãpitãl pãulistã. Essãs 

relãço es possibilitãrãm ã criãçã o eventos, como o festivãl citãdo ãnteriormente, mãs 

tãmbe m ã produçã o do primeiro disco do grupo Lixomãniã, “Viole nciã & Sobrevive nciã” 

(1982), por ele ãgenciãdo.7 

Nãquele momento, Anto nio Bivãr trãbãlhãvã com Joyce Pãscowitch e Cãio 

Fernãndo Abreu, nã ediçã o dã Gallery Around, depois editãdã como Socialité Around e, por 

fim, ãpenãs Around. Essãs produço es estãvãm vinculãdãs ão Gallery, umã “boãte dã ãltã 

(mãs ãltã mesmo) burguesiã pãulistãnã”, segundo constã nã biogrãfiã “Meninos em Fu riã” 

desenvolvidã pelo escritor Mãrcelo Rubens Pãivã e o mu sico Clemente Tãdeu Silvã dã 

bãndã punk Inocentes.8 

A  pãrte dos meios de comunicãçã o hegemo nicos do pãí s, Bivãr tãmbe m foi 

responsã vel por escrever e trãduzir textos que seriãm publicãdos em fãnzines no pãí s e 

em outrãs pãrtes do mundo, como por exemplo, ã reportãgem sobre punks no Brãsil 

publicãdã nã Mãximum Rock’n’roll, nº5 de 1983, editãdã por punks de Sã o Frãncisco, 

Cãlifo rniã nos Estãdos Unidos. Neste texto em especí fico, Anto nio Bivãr descreve, em 

conjunto com Fã bio, dono dã Lojã Punk Rock Discos, inãugurãdã em meãdos de 1979 no 

centro dã cidãde de Sã o Pãulo, o Festivãl “O Começo do Fim do Mundo”. O objetivo do ãrtigo 

erã estãbelecer relãço es e representãr ãs movimentãço es punks no pãí s, compãrtilhãndo 

os sentimentos pulsãntes dã degrãdãçã o dã vidã urbãnã.  

O fãto dos textos e trãduço es do ãrtistã Anto nio Bivãr ãpãrecerem em ãlgumãs 

publicãço es no ã mbito nãcionãl e internãcionãl sobre o punk no Brãsil, deve-se ão seu 

empenho em divulgãr e criãr pontes entre ãs diversãs movimentãço es punks no mundo. 

Suã trãjeto riã trãçã esses elos de comunicãçã o e buscã essãs interãço es globãis. Ale m de 

influenciãr ãs interpretãço es sobre ãquelãs mãnifestãço es, em certã medidã, suã obrã 

conduziu leiturãs e ãtitudes no interior do pro prio movimento punk. Umã ãnã lise feitã ã 

contrãpelo de suã obrã e dãs ãpropriãço es feitãs delã nos permite ãveriguãr seu impãcto 

no meio punk. Em outrãs pãlãvrãs, nãs pro ximãs pã ginãs, vãmos ãvãliãr como suã respostã 

ditou ãbordãgens e tende nciãs sobre ã vidã punk. 

 

 

 

7  Lixomãniã. Viole nciã e Sobrevive nciã. Sã o Pãulo: Punk Rock Discos, 1982. 
8  Cf. PAIVA, Mãrcelo Rubens; NASCIMENTO, Clemente Tãdeu Silvã do. Meninos em Fúria: E o som 
que mudou ã mu sicã pãrã sempre. Rio de Jãneiro: Alfãguãrã, 2016, p. 100. 
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Afinal, o que é o punk para Bivar?  

 

Cãpã livro: BIVAR, Anto nio. O que e  punk. 1ª ed., Editorã brãsiliense, 1982. 

 

Como mencionãdo ãnteriormente, seu potenciãl como escritor e suãs conexo es 

com os meios ãrtí sticos e intelectuãlizãdos de Sã o Pãulo lhe renderãm um convite dã 

Editorã Brãsiliense pãrã escrever sobre “O que é o Punk” nã Coleçã o Primeiros Pãssos. 

Sobre o processo de escritã, o ãutor relãtã em umã reediçã o do livro que: “erã preciso ter 

ãfinidãde com o temã, se fãzer presente nos eventos, nã geogrãfiã, trocãr ideiãs e 

informãço es com os ãfins, e o pouco que ãqui, neste (entã o) fim de mundo, vinhã do 

estrãngeiro, com ã ãnimãdã corresponde nciã com punks do plãnetã”. (BIVAR, 2018, p.10) 

Notã-se que nã perspectivã de Bivãr, ele se colocãvã como um emissã rio informãtivo do 

punk, cãbendo ã ele funçã o de democrãtizãr seu conhecimento sobre punk ãpreendido em 

suã curtã estãdã nã Inglãterrã. Ademãis, tãl perspectivã e  ãcompãnhãdã de umã 

compressã o demãsiãdãmente depreciãtivã do Brãsil, por nã o estãr inscrito tãl quãl ã 

Inglãterrã nã mesmã dinã micã do mercãdo de bens culturãis. 

Constãtã-se, portãnto, que Anto nio Bivãr dispunhã de umã interpretãçã o que 

vãlorãvã os elementos forjãdos ã pãrtir do 'mito fundãdor' do punk, situãndo-o como 

produto do Norte Globãl. Essã interpretãçã o jã  e  evidente nã cãpã do livro, que trãz umã 

imãgem de John Rotten, vocãlistã dos Sex Pistols, í cone do sucesso punk britã nico. Nã o 

por ãcãso, ã nãrrãtivã sobre o punk e  estruturãdã ã pãrtir de umã geneãlogiã enrãizãdã 

nesses pãí ses, incorporãndo refere nciãs ã influe nciãs existenciãlistãs e situãcionistãs de 
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origem frãncesã, e trãçãndo umã linhã que pãssã pelos movimentos rebeldes dã 'beãt 

generãtion' e dã contrãculturã hippie estãdunidense. O ãutor entrelãçã dinã micãs sociãis 

e mãnifestãço es culturãis dã juventude no se culo XX, tãnto no perí odo ãnterior quãnto 

posterior ã s guerrãs mundiãis, pãrã evidenciãr suãs reverberãço es no Brãsil. Esses 

pãrã metros refletem ã tentãtivã de estãbelecer compãrãço es com outrãs ãrticulãço es 

culturãis e juvenis, procurãndo compreender o punk ã pãrtir destãs refere nciãs. 

 Nã obrã, Bivãr ãdotã umã nãrrãtivã contextuãlizãdorã que, nos tre s primeiros 

cãpí tulos (A pré-história do punk, O nascimento do punk e Implosão/Explosão), trãçã umã 

cronologiã que vãlorizã os grãndes feitos de “sujeitos notã veis” no empreendimento punk, 

numã ãbordãgem histo ricã focãdã em eventos mãrcãntes. Destã mãneirã, o ãutor investigã 

ã origem do termo "punk" desde ãs obrãs de Shãkespeãre ãte  seu uso no cinemã 

hollywoodiãno, e posicionã o punk como sucessor dos movimentos juvenis dos ãnos 1960, 

destãcãndo suã trãjeto riã de trãnsgressã o e contrãculturã. Contudo, essãs conexo es sã o 

dispostãs de formã superficiãl, refletindo principãlmente suãs prefere nciãs, ão destãcãr ã 

ãtmosferã culturãl que precedeu o surgimento do punk, citãndo filmes como Cantando na 

Chuva9 e O Último Tango em Paris10. 

Em meio ã estã contextuãlizãçã o, Bivãr compreende que o punk surgiu 

primordiãlmente como respostã ão rock 'n' roll comerciãl, que hãviã se distãnciãdo do 

pu blico juvenil. O punk, portãnto, ãpresentou-se iniciãlmente como um movimento 

musicãl, mãs suã propostã iã ãle m de ãpenãs ãumentãr ã interãçã o entre “consumidores” 

e “produtores”. Pelo contrã rio, suã principãl finãlidãde erã romper essã bãrreirã, 

permitindo que cãdã indiví duo se tornãsse o produtor de suã pro priã mu sicã, dãndo 

origem ão ideãl do 'fãçã voce  mesmo'. Com o tempo, esse conceito se expãndiu, ãbrindo 

cãminho pãrã ã criãçã o nã o so  de mu sicãs, mãs tãmbe m de todo um visuãl e de umã 

ãute nticã “culturã punk”.11 

 

9  Filme do ge nero musicãl que explorãr ã trãnsiçã o do cinemã mudo pãrã fãlãdo nã Hollywood do 
finãl dã de cãdã de 1920. Cf. SINGIN' in the rain. Direçã o: Stãnley Donen; Gene Kelly. EUA, 1952 (103 min), 
som, color. 
10  Filme evidenciã ã relãçã o entre dois desconhecidos em um ãpãrtãmento em Pãris, fortemente 
mãrcãdo pelã viole nciã sexuãl e cãos emocionãl, foi ãlvo de censurã em diversos pãí ses do mundo. ULTIMO 
tango a parigi. Direçã o: Bernãrdo Bertolucci. Itã liã/ Frãnçã, 1972 (129 min), som, color. 
11  E  vã lido destãcãr que neste trãbãlho do dramaturgo Anto nio Bivãr, nã o e  ãpresentãdo umã distinçã o 
entre movimento punk e punk rock. De modo que, neste perí odo isto ocorriã porque nã o hãviã pãrã os 
pro prios punks estã distinçã o entre punk rock e movimento punk “orgãnizãdo”. Estã vãlorizãçã o dã noçã o de 
punk enquãnto um movimento orgãnizãdo e militãnte, fundãdo nos ideãis do ãnãrquismo, so  pãssã ã ocorrer 
ãnos depois, quãndo os punks pãssãm ã visãr o fim do conflito existente entre ãs diversãs “gangs” punks, que 
ocorriãm nos primeiros ãnos dã de cãdã de 1980. 
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Ale m disso, tornã-se possí vel observãr que nesses tre s primeiros cãpí tulos sã o 

privilegiãdãs mãjoritãriãmente ãs questo es relãtivãs ã  constituiçã o dãs bãndãs e outrãs 

informãço es ãcercã do universo rock n’ roll nãs de cãdãs de 1960 e 1970, com constãtãço es 

fundãdãs ãpenãs nãs prefere nciãs do pro prio ãutor. Como exemplo Bivãr destãcou que o 

problemã do rock n’ roll “erã que sem o expãnsor de conscie nciã (o produto quí mico, LSD) 

essã mu sicã erã chãte rrimã. A pãcie nciã chegãvã ão seu limite. A pro ximã coisã teriã que 

ter exãtãmente o oposto dessã ãbundã nciã ocã”. (BIVAR, 2018, p.35) 

Apo s estã cronologiã do punk, o pesquisãdor empreende ã pãrtir do seu quãrto 

cãpí tulo, intitulãdo “O movimento punk em São Paulo, Brasil”, umã observãçã o ãcercã dos 

punks pãulistãnos, expressãndo ã pãrtir deste ponto suãs percepço es sobre o punk e ã 

cidãde de Sã o Pãulo do iní cio dã de cãdã de 1980, ã quãl define como “umã cidãde que hã  

tempos perderã seu estilo” (BIVAR, 2018, p.94). Em suã leiturã sobre o feno meno no pãí s, 

o ãutor explicã que:  

O movimento punk começou em Sã o Pãulo ãssim que, dã Inglãterrã, ã 
coisã explodiu pãrã o mundo. Depois que ã imprensã pãrou de noticiãr e 
que o punk deixou de ter o chãrme do modismo, o movimento foi 
crescendo nãturãlmente, nos subu rbios.12  
 

 

Neste breve pãrã grãfo introduto rio podemos ãssinãlãr tre s ãspectos que se 

tornãrãm bãsilãres no entendimento do “que e  o punk” e seus desdobrãmentos nã 

historiogrãfiã sobre o temã. O primeiro deles ã noçã o de que seu iní cio se deu nã Inglãterrã 

e se espãlhou pãrã outrãs regio es do globo, outro ãspecto definidor dessã interpretãçã o e  

o fãto dã ãssociãçã o entre ãs cidãdes de Londres e Sã o Pãulo, sendo ã cãpitãl pãulistã o 

correspondente direto do ãmbiente londrino, e, por fim, ã noçã o de que o movimento teve 

solo fe rtil especiãlmente nos subu rbios dãquelã metro pole.13  

 

12  BIVAR, Anto nio. O que é Punk? Sã o Pãulo: Ediço es Bãrbãtãnãs, 2018, p.103. Importãnte destãcãr 
que pãrã este ãrtigo, ãs citãço es do livro forãm referenciãdãs ã pãrtir dã ediçã o especiãl comemorãtivã dã 
editorã Bãrbãtãnãs ã quãl seguiu ã obrã originãl editãdã pelã Brãsiliense em 1982. 
13  A respeito dessã representãçã o ãdotãdã pelos punks sobre Londres e Sã o Pãulo, o socio logo, Edson 
Alencãr Silvã (2020), ãssinãlã em suã tese que: “Pãrã muitos punks dã primeirã ondã, Sã o Pãulo erã como 
umã espe cie de Londres tropicãl. Umã grãnde metro pole, friã, ãindã contãndo com gãroã constãnte que, nã 
visã o deles demonstrãvã semelhãnçã com ã cãpitãl do Reino Unido. A imãgem de umã cidãde desenvolvidã, 
industriãlizãdã, contrãstãvã com o ãtrãso de outrãs pãrtes do pãí s.” Ver: Silvã, Edson Alencãr. A música dos 
rebeldes: o punk paulistano e a resistência à indústria fonográfica. 2020. 270 f. Tese (Doutorãdo em 
Cie nciãs Sociãis) - Progrãmã de Estudos Po s-Grãduãdos em Cie nciãs Sociãis, Pontifí ciã Universidãde Cãto licã 
de Sã o Pãulo, Sã o Pãulo, 2020, p.105. 
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Notã-se ã necessidãde de novãmente retornãr ãos percursos dos mitos fundãdores 

nã Ilhã Britã nicã e seus personãgens ico nicos. A pãrtir dessã interpretãçã o, Bivãr ãpontã 

pãrã ãs corresponde nciãs e ãpropriãço es nã cidãde de Sã o Pãulo que, por suã vez, 

formãriãm os representãntes e promotores do punk brãsileiro. Temos ã impressã o de que, 

“nãturãlmente”, o produto importãdo dos pãí ses centrãis, chegãriãm por ãqui e 

deflãgrãriãm processos similãres nos pobres subu rbios dã metro pole pãulistã. 

Provocãndo, destã formã, reãço es pãrecidãs com outrãs cidãdes do mundo ãtingidãs pelã 

“explosã o do punk”.  

No decorrer de seu livro suã exposiçã o fãz contrãpontos com exemplos e citãço es 

de outrãs mãnifestãço es do punk internãcionãl, enquãnto constro i umã ideiã que ãcãbou 

se estãbelecendo sobre essã prã ticã no pãí s: Sã o Pãulo como centro irrãdiãdor dessãs 

composiço es.14 Suã escritã e  convincente, ãfinãl de contãs ele erã um escritor que estãvã 

submerso, ãcompãnhãndo e produzindo junto ãs movimentãço es nãs cidãdes e queriã 

registrãr umã impressã o coesã dos desdobrãmentos histo ricos que formãvãm o punk. 

Percebemos, nã citãçã o e no restãnte dã obrã, como hãviã umã intençã o em dãr nome e 

evidenciãr os personãgens engãjãdos no circuito dã metro pole pãulistãnã, bem como 

celebrãr o comprometimento de determinãdos indiví duos e bãndãs com ã produçã o do 

“movimento punk”, orgãnizãndo ã revoltã ãrtí sticã oriundã do meio juvenil e populãr dã 

de cãdã de 1980.  

Relendo seus ãrgumentos por umã outrã perspectivã, podemos considerãr que 

essã mãnifestãçã o culturãl se expressãvã entre ãs relãço es trãmãdãs no cosmopolitismo 

do conurbãdo pãulistãno. Se envolverãm com o punk muitos/ãs filhos/ãs de migrãntes 

nordestinos, jovens que conviviãm em bãirros populãres com pessoãs de origens 

mu ltiplãs e outros “bem-nãscidos” que ostentãvãm ãs viãgens e intercã mbios culturãis 

possí veis ã  clãsse me diã e ãltã. Isso significã dizer, que nãs trãmãs dã Regiã o Metropolitãnã 

de Sã o Pãulo, mãnifestãvãm os intensos fluxos de ãfetos nos circuitos punks. Nã suã 

 

14  Ele contã que: “so  nã Inglãterrã existiãm mãis de cem bãndãs punks, em 1981. E o movimento e  
internãcionãl. Punks em pãí ses sociãlistãs como Polo niã e ãs entã o Tchecoslovã quiã e Iugoslã viã. Punks nã 
Alemãnhã, nã Holãndã, nã Frãnçã. Punks em quãlquer cidãdezinhã dã Itã liã. Punks nos pãí ses no rdicos. 
Punks em Sã o Pãulo, Brãsil. Punks nos EUA, sobretudo no sul dã Cãlifo rniã e mãis especificãmente em 
cidãdezinhãs prãiãnãs perto de Los Angeles.” BIVAR, op.cit., p. 82. A documentãçã o preservãdã no 
ãcervopunk.com.br, comprovã que reãlmente essãs cidãdes vivenciãvãm ã efervesce nciã dã culturã punks 
que, por suã vez, estãvãm compãrtilhãndo produço es pelo restãnte do mundo e que Bivãr foi responsã vel 
pelã trãduçã o de muitos dos textos escritos em ingle s pãrã fãnzines e outros mãteriãis que circulãvãm no 
ãmbiente internãcionãl. 
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teciturã urbãnã, ãcompãnhãndo ãs errã nciãs dã cãrtogrãfiã punk, vemos ã circulãçã o de 

corpos e informãço es nesse como em outros territo rios. 

Em linhãs gerãis, ã nãrrãtivã de Anto nio Bivãr tem ã preocupãçã o primordiãl 

de trãzer informãço es forjãdãs no Norte Globãl ão grãnde pu blico, ã pãrtir de umã 

perspectivã generãlistã, como no trecho que ãbordã que os punks “estã o sempre em diã 

com os u ltimos gritos do movimento pelo mundo. Em setembro, por exemplo, os punks dã 

Finlã ndiã estã o ãpoiãndo o ‘Movimento dã Liberãçã o do Pe nis’” (BIVAR, 2018, p. 106).  

Emborã o pesquisãdor em diversos momentos produzã elementos que 

fãvoreçãm umã eventuãl estigmãtizãçã o do punk, em outros, procurou criticãr ã formã 

como ã imprensã escritã retrãtãvã o punk, sobretudo quãndo esses veí culos divulgãvãm 

os punks ã pãrtir de estereo tipos como se fossem mãck-nãvãlhãs (BIVAR, 2018, p. 98), ou 

quãndo ironizãvãm ão perguntãr se os punks “mordem ou nã o?” (BIVAR, 2018, p. 100). 

Pode-se considerãr que, emborã sendo drãmãturgo e prestãsse serviço como 

jornãlistã, Anto nio Bivãr procurãvã nã o se identificãr como pertencente ão segmento mãis 

trãdicionãl de suã profissã o, por vezes procurãndo se posicionãr em defesã dos punks, 

deixãndo trãnspãrecer umã simpãtiã pãrã o seu modo de ãtuãçã o. Isso se tornã perceptí vel 

quãndo em seu texto procurã trãnsmitir ã interlocuçã o do punk: 

Se for perguntãdo ãos punks quãl e  ã mensãgem do movimento, eles 

responderã o com pãlãvrãs de mãnifesto que: ‘O punk surgiu numã e pocã 

de crise e desemprego, e com tãl forçã, que logo espãlhou-se pelo mundo. 

E que cãdã um, ã  suã reãlidãde, ãdotou o protesto punk, externãçã o de um 

sentimento de descontentãmento que jã  existiã ãtrãvessãdo nã gãrgãntã 

de umã certã ãlã jovem, dãs clãsses menos privilegiãdãs do mundo’ 

(BIVAR, 2018, p. 96). 

 

Em linhãs gerãis, emborã o trãbãlho de Anto nio Bivãr possuã umã se rie de 

lãcunãs e indefiniço es de ordem teo rico/metodolo gicã, configurã-se como umã obrã que 

deve ser enãltecidã, em funçã o de suã cãpãcidãde de trãzer um vãsto conjunto de 

informãço es, que, em consonã nciã com suã presentificãçã o em umã coleçã o de grãnde 

circulãçã o nãcionãl conseguiu imprimir fortes trãços. 

 

Leituras e apropriações da obra: perspectivas da atitude punk. 

 

No vãsto mãteriãl documentãl cãtãlogãdo pãrã o ãcervopunk.com.br ãnotãmos ãs 

relãço es que fomentãvãm o punk brãsileiro, suãs corresponde nciãs com o restãnte do 
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mundo, bem como ãs intermediãço es que tiverãm Anto nio Bivãr como protãgonistã. 

Vestí gios dessãs pãrtilhãs estã o, por exemplo, nã cãrtã enviãdã em conjunto com um 

cãrtãz e fãnzines feitos no Peru em decorre nciã do evento: “El rock subterrâneo vuelve a 

atacar Lima”, ocorrido em 8 de Outubro de 1985, com ãs bãndãs Leusemiã, Escuelã 

Cerrãdã, Guerrillã Urbãnã, Autopsiã, Del Pueblo.15 Desse ãcontecimento, temos mãiores 

informãço es no texto escrito por Pãul, que viviã nã cidãde de Limã/Peru, pãrã Anto nio 

Cãrlos em Sã o Pãulo. Ale m de contãr sobre ãs movimentãço es em suã regiã o, o ãutor enviã 

umã co piã do texto que escreveu pãrã o Fãnzine “Costrã” (1984) contãndo sobre ã 

“Explosión punk en Brasil”.16 O ãrtigo, escrito em meãdos de 1984, corresponde 

exãtãmente ã umã trãduçã o livre feitã de pãrtes do u ltimo cãpí tulo: “O movimento punk 

em São Paulo, Brasil” do livro de Anto nio Bivãr. Ale m dessã refere nciã no texto, lemos ã 

trãduçã o de outrãs publicãço es brãsileirãs feitãs em impressos que chegãrãm ãos punks 

de Limã, como ã revistã dã Cãlifo rniã/EUA, Mãximum Rock’n’Roll que, como indicãdo 

ãnteriormente, em 1983 intercãmbiãvã ãrtigos com os punks no Brãsil feitos por meio dã 

contribuiçã o de Bivãr, como interprete e trãdutor. 

A respeito dessãs trocãs de informãço es e ã configurãçã o de um circuito globãl de 

relãço es entre punks, Bivãr, no prefã cio dã reediçã o de seu ãclãmãdo livro, destãcã que:  

os punk que podiãm tinhãm suã cãixã postãl nã sede dos Correios. Do 
mãteriãl recebido, um pãssãvã pãrã o outro nã mãis frãternãl permutã, nã 
mãis ãnimãdã cãmãrãdãgem, ãssim como o que sãí ã sobre o ãssunto nã 
imprensã locãl, deturpãdorã ou em prol. Tudo vãliã pãrã o livro. E ãs 
conversãs. Umã dãs mãiores quãlidãdes do movimento erã ã conversãçã o, 
extremãmente ricã e vivã em 1982 (BIVAR, 2018, p. 10).  
 
 

Notã-se, portãnto, como ã escãssez de informãço es erã contornãdã por estrãte giãs 

de comunicãçã o em rede, por meio de corresponde nciãs combinãdãs e difundidãs em 

escãlã plãnetã riã em formãto de fotoco piãs de fãnzines e ã disseminãçã o de cãixãs postãis 

coletivãs. Inserido nesse circuito, Bivãr conseguiã se beneficiãr de informãço es e 

contribuir pãrã ã disseminãçã o de umã nãrrãtivã que fãvoreciã e privilegiãvã 

determinãdos ãspectos dãquelã movimentãçã o tã o multifãcetãdã.  

Tendo em vistã ãs condiço es sociãis e o cãpitãl polí tico ãngãriãdos por Bivãr 

durãnte suã trãjeto riã, bem como ãs experie nciãs nos circuitos culturãis de Sã o Pãulo, tudo 

isso permitiu umã posiçã o privilegiãdã nãs movimentãço es punks. Nã o por ãcãso, o ãmplo 

 

15  Cãrtãz “El rock subterrã neo vuelve ã ãtãcãr Limã”, Acervo Punk, Caixa 16, Arq.75 
16  Cãrtã de Pãul pãrã Cãrlã o. Acervo Punk, Cãixã 22, Arq. 24. 
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trãbãlho de promoçã o e divulgãçã o do punk empreendido por Bivãr, fez com que suã obrã 

se tornãsse umã refere nciã cultuãdã nos meios punks, mãs tãmbe m no ã mbito dã mí diã 

hegemo nicã e no ãmbiente ãcãde mico, reforçãndo ã fãmã do ãutor como “intelectuãl 

punk”.  

No circuito punk, ã vãlorizãçã o dã publicãçã o foi comemorãdã, por exemplo, nã 

Fãnzine SP Punk nº 2, que ão celebrãr o lãnçãmento do livro, fãz ãlguns ãpontãmentos 

crí ticos, indicãndo que: “poderiã ser melhor se tivesse mãis pã ginãs e mãis fotos. Mesmo 

ãssim Bivãr conseguiu em ãpenãs 120 pã ginãs descrever nã o so  o punk como tãmbe m 

outros movimentos do pãssãdo. E  umã penã que o livro todo so  tenhã um cãpí tulo fãlãndo 

sobre o movimento punk de Sã o Pãulo.” (1983, p. 3) As observãço es e ressãlvãs feitãs pelo 

ãutor dã fãnzine, por suã vez, evidenciãm ãs interpretãço es, os mu ltiplos interesses, ãs 

diverge nciãs e ãs diversãs experie nciãs em disputã nã representãçã o do punk. Trãnsãs e 

tenso es que compunhãm os sentidos que se desdobrãrãm nã historiogrãfiã do punk.  

A medidã que o livro “O que é o punk?” gãnhãvã repercussã o e se consolidãvã como 

refere nciã fundãmentãl pãrã o temã, dentro e forã do circuito punk, ã perspectivã histo ricã 

trãbãlhãdã por Bivãr se estãbelece como eixo interpretãtivo dãquelãs mãnifestãço es no 

pãí s. Suã leiturã histo ricã estãvã em consonã nciã com o discurso corrente entre punks, 

como podemos notãr nos comentã rios dã fãnzine SP Punk nº 2 (1983), em que os editores 

reivindicãvãm ã publicãçã o “de um livro especiãlmente sobre o punk de Sã o Pãulo, ou 

melhor do Brãsil, jã  que se te m notí ciãs de que hã  punks em outros estãdos.” (1983, p. 3)  

Como ãpontãdo ãnteriormente, nã pãrte dedicãdã ã  metro pole pãulistã, Bivãr 

equivãliã o feno meno londrino com o que se pãssãvã nã pãuliceiã. Nãs entrelinhãs dessãs 

nãrrãtivãs, notãmos ã primãziã de Londres como ãmbiente de criãçã o e difusã o do 

“movimento punk” e ã cidãde de Sã o Pãulo como seu correlãto no Brãsil. As formulãço es 

nã o necessãriãmente se encãixãm em umã corrente ãnãlí ticã e explicãtivã 

metodologicãmente trãbãlhãdã, mãs ãpãrecem enquãnto umã compreensã o de mundo 

euroce ntricã, difundidã ideologicãmente no senso comum e reificãdã no ãmbiente punk. 

Por isso, se estãbelece enquãnto um mito fundãcionãl, pois como pontuã Chãuí : 

O mito fundãdor oferece um reperto rio iniciãl de representãço es dã 
reãlidãde e, em cãdã momento dã formãçã o histo ricã, esses elementos sã o 
reorgãnizãdos tãnto do ponto de vistã de suã hierãrquiã internã (isto e , 
quãl o elemento principãl que comãndã os outros) como dã ãmpliãçã o de 
seu sentido (isto e , novos elementos ve m se ãcrescentãr ão significãdo 
primitivo) (CHAUI , 2000, p.16) 
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Como veremos mãis ãdiãnte, essã noçã o serviu como interpretãçã o histo ricã pãrã 

os meios intelectuãlizãdos que procurãvãm explicãçã o pãrã ãquele feno meno, mãs 

tãmbe m como ãporte teo rico e prã tico pãrã os ãdeptos ã s movimentãço es punks dã e pocã. 

As revistãs de fã s, produzidãs de formã ãrtesãnãl e independente, repetiãm ã mesmã 

origem, ã s vezes com ãlguns desvios nos Estãdos Unidos pãrã somãr outros í cones 

celebrãdos pelãs mí diãs estãdunidenses, e ãssim contãr ã histo riã do nãscimento punk. Nã 

Fãnzine Vix-Punk nº10 (1982, p.11), o editor Redson, dã bãndã Co lerã, comentã que:   

Lembrãm do Sex Pistols?! Foi ã primeirã bãndã importãnte pãrã o punk. E 
e  ãte  hoje e sempre serã . Vã riãs bãndãs forãm inspirãdãs neles, lo gico que 
nã o copiãrãm, fizerãm seu pro prio estilo. Inclusive criticos diziãm que o 
punk tinhã morrido, pois depois do Sex Pistols quãse que juntos vinhãm 
Clãsh, Vibrãtors, Dãmmed, Stiff Little Fingers e milho es de outrãs. E ãpo s 
o 1º LP eles decãiãm por terrã pelã fãmã do dinheiro e estãvã um grãnde 
vãzio entre 77 e 80, nãdã de novo.   
 

Outro exemplo pode ser lido nã fãnzine Alertã Punk nº1, lãnçãdã em 1983, que 

ãpesãr de nã o utilizãr o trãbãlho de Anto nio Bivãr, ãpresentã umã trãduçã o do livro “Punk: 

la muerte joven” de 1978, escrito pelo espãnhol Juãn Cãrlos Kreimer, como um diã rio 

ãutobiogrã fico e cro nicãs do surgimento do punk, com umã perspectivã muito similãr 

ãquelã ãpresentã pelo ãutor brãsileiro. A pãrtir dessã refere nciã, os ãutores dã fãnzine 

contãm que tudo começou quãndo:  

Ao regressãr dã Ame ricã, depois de ter sido empresã rio dos u ltimos diãs 
do enfermo New York Dolls (novembro de 74 – junho de 75), Mãlcom 
McLãren conhece em suã butique dã King’s Roãd, John Lyndon, um gãroto 
dã Finsbury Pãrk que tocã guitãrrã em um grupo de Shãphers Bush 
chãmãdo The Swãnkers (Os mãsturbãdores).17  
 

Nã concepçã o do editor, dãs relãço es entre Estãdos Unidos e Inglãterrã, nãsce o Sex 

Pistols, que disseminãriã ã imãgem punk pãrã outros cãntos do mundo. O texto repete ã 

primãziã dos ingleses, mãs, ão mesmo tempo, elãborã um processo de desenvolvimento 

do punk, seus estilos e sonoridãdes, em diã logo e confronto com o mercãdo dã mu sicã.  

Algo similãr tãmbe m pode ser lido no “Mãnifesto Punk” (1982) escrito por 

Clemente, dã bãndã Inocentes, um jovem negro engãjãdo nã construçã o do punk e suãs 

produço es culturãis nã e pocã. Neste texto, redigido originãlmente como respostã ão ãrtigo 

“Gerãçã o ãbãndonãdã” de Luiz Fernãndo Emediãto publicãdo no “O Estãdo de Sã o Pãulo”, 

 

17  Fãnzine Alertã Punk nº1, Acervo Punk, Cãixã 37, Arq.1. 
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revelã o grãu de influe nciã do pensãmento “bivãriãno” no ãmbiente punk.18 Suãs 

colocãço es sã o revelãdorãs sobre os ví nculos e ressentimentos compãrtilhãdo entre 

punks, bem como os intercã mbios entre ã perspectivã construí dã por Bivãr e ãquelãs 

escritãs feitãs por punk. 

A ideiã principãl do texto erã que, em meãdos dã de cãdã de 1970 e durãnte 1980, 

o punk nãsciã pãrã rãdicãlizãr ãs prerrogãtivãs dos movimentos ãrtí sticos ãntecessores. 

Como pontuãdo ãnteriormente, Bivãr reiterã essã noçã o em seu livro e clãmãvã essã 

rãdicãlidãde como umã dãs quãlidãdes este ticãs do punk. Nã o por ãcãso, o “Mãnifesto 

Punk” ãssinãdo por Clemente, tãmbe m circulou em revistãs especiãlizãdãs em ãrte, nã 

mí diã impressã hegemo nicã e nos meios independentes de comunicãçã o. O texto foi 

publicãdo como missivã no Estãdã o e em colunã especiãl nã revistã Gallery Around, nã 

e pocã editãdã por Bivãr e Cãio Fernãndo Abreu. O mãnifesto terminãvã com ã seguinte 

conclusã o:  

No s, os punk, somos umã novã fãce dã Mu sicã Populãr Brãsileirã, com 
nossã mu sicã nã o dãmos ã ningue m umã ideiã de fãlsã liberdãde. 
Relãtãmos ã verdãde sem disfãrces, nã o queremos engãnãr ningue m. 
Procurãrmos ãlgo que ã MPB jã  nã o tem mãis e que ficou perdido nos 
ãntigos festivãis dã Record e que nuncã mãis poderã  ser revivido por 
nenhumã produçã o dã Rede Globo de televisã o. No s estãmos ãqui pãrã 
revolucionãr ã Mu sicã Populãr Brãsileirã, pãrã dizer ã verdãde sem 
disfãrces (e nã o tornãr belã ã imundã reãlidãde): Pãrã pintãr de negro ã 
Asã Brãncã, ãtrãsãr o trem dãs onze, pisãr sobre ãs flores de Gerãldo 
Vãndre  e fãzer dã Ame liã umã mulher quãlquer.19  
 

O tom debochãdo sobre ãs refere nciãs ãrtí sticãs do pãssãdo tomou “efeito de 

verdãde” por pãrte dã historiogrãfiã sobre o punk no Brãsil e contribuiu pãrã negãr ãs 

influe nciãs e intercã mbios entre ãrtistãs e movimentos culturãis de gerãço es ãntecessorãs 

ão punk no pãí s, enfocãndo ãpenãs nãs refere nciãs internãcionãis, especiãlmente nãs 

bãndãs londrinãs e novãiorquinãs. Considerãndo que este foi um texto escrito como 

respostã dã difãmãçã o feitã ãos punks pelo jornãlistã Luiz Fernãndo Emediãto no jornãl 

de grãnde circulãçã o, ãs pãlãvrãs estãvãm contãminãdãs por ressentimentos e revoltãs, 

nelãs o ãutor ressignificã os sí mbolos ãrtí sticos do pãssãdo pãrã se reãfirmãr no presente 

e lãnçãr-se pãrã o futuro. Guãrdã nãs entrelinhãs umã concepçã o de que ãs ãrtes 

ãnteriores seriãm digeridãs e vomitãdãs pelã vãnguãrdã punk que se ãnunciãvã. Lemos 

 

18  NASCIMENTO, Clemente Tãdeu Silvã do, do Grupo Inocentes. Missivã punk “Gerãçã o ãbãndonãdã”. 
O Estado de São Paulo, 7 de Mãio de 1982. 
19  NASCIMENTO, Clemente Tãdeu Silvã do. Mãnifesto Punk. Galery Around. Sã o Pãulo, Agosto, 1982. 
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umã tensã o dã gerãçã o MPB com ãs irrevere nciãs do punk, mãs sem necessãriãmente 

negãr quãlquer tipo de influe nciã ou diã logo, ãfinãl, como ãssinãlãm no mãnifesto: “[…] 

estãmos ãqui pãrã revolucionãr ã Mu sicã Populãr Brãsileirã”. 

Num exercí cio crí tico dessãs leiturãs, distãnte dãs pãixo es do momento, 

precisãmos esclãrecer que por meio dãs dinã micãs socioculturãis, de diferentes 

temporãlidãdes e espãciãlidãdes, ãs prã ticãs culturãis interãgem e possibilitãm ã 

emerge nciã de outrãs e novãs produço es. Os elos entre tende nciãs ãrtí sticãs distintãs sã o 

pulsãntes nãs prã ticãs culturãis modernãs e os ví nculos interpessoãis contribuem pãrã os 

processos criãtivos e suãs trãnsformãço es. Tomãndo como exemplo o pro prio mãnifesto 

suprãcitãdo, o quãl foi publicãdo primeiro nã revistã Gallery Around, e escrito, conforme 

contã Clemente em suã ãutobiogrãfiã, “regãdo ã vinhos e drogãs bãrãtãs” nã cãsã de 

Anto nio Bivãr, que, como comentãdo ãnteriormente, foi formãdo com ã gerãçã o Tropicã liã, 

mãs que depois de viãjãr ã  Inglãterrã se tornã um entusiãstã e difusor do punk brãsileiro. 

(PAIVA & NASCIMENTO, 2016, p. 109)  

Apesãr dã tentãtivã de Bivãr de inscrever o punk como ãlgo ã  pãrte dã mu sicã 

brãsileirã, o pro prio Clemente, em suã ãutobiogrãfiã, reconhece suã ligãçã o com o sãmbã. 

Ele relãtã um episo dio em que, ão bãtucãr no bãlcã o, um homem o ãbordou dizendo: “Po , 

meu, sãmbinhã bom, ne ?”, ão que Clemente respondeu: “E  dã Primeirã dã Vilã Cãrolinã, 

ne ?’. ‘Primeirã’ erã o ãpelido dã escolã de sãmbã dã Vilã Cãrolinã” (ANDRADE, 2017, p. 55). 

Essã conexã o nã o e  cãsuãl. Como bem ãpresentou Pãulo Jose  Khoury de Andrãde, ã Vilã 

Cãrolinã, importãnte centro de ãrticulãçã o do punk em Sã o Pãulo, tãmbe m erã 

historicãmente um reduto do sãmbã pãulistãno, evidenciãndo ã fluidez e, mesmo que de 

formã pouco evidente, ã inter-relãçã o musicãl. 

Como ressãltãmos ãnteriormente, Bivãr, depois de suã vive nciã e prestí gio entre 

ãrtistãs tropicãlistãs, contribuiu pãrã ã produçã o de festivãis, escritã de textos e ãço es 

cãpãzes de construir pontes so lidãs entre grupos punks de diferentes cãntos do mundo. 

Suã experie nciã tropicãlistã, de certã formã, mãrcã umã influe nciã entre tende nciãs 

ãrtí sticãs ãpãrentemente opostãs, mãs que conviverãm e se retroãlimentãrãm. Essãs 

relãço es sã o pãrte dãs interãço es entre gerãço es e produço es ãrtí sticãs que forãm 

gãnhãndo corpo e mu ltiplãs formãs no decorrer dã segundã metãde do se culo XX.  

Outrã dimensã o contrãdito riã que constitui o “mito fundãdor” do punk diz respeito 

ã suã performãtividãde, e, novãmente, ã descriçã o de Bivãr foi fundãmentãl pãrã ã 

construçã o do perfil e dã ãtitude punk nã e pocã. O ãutor chegã ã descrever que “o 
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movimento mãnifestã suã rebeldiã jã  ã pãrtir do uniforme”, que, conforme suãs ãnotãço es, 

seriãm “tudo preto: o blusã o de couro, o jeãns, ã cãmisetã, o te nis ou o coturno; os boto es 

com emblemãs dos grupos e dãs gãngues”. Por mãis que esse estilo fosse predominãnte, 

ví deos e imãgens dã e pocã demonstrãm umã vãriedãde significãtivã em termos de 

vestimentã e posturãs relãcionãdãs ão punk. A juventude punk experimentãvã em 

colorãço es, tipos de cãlçãs, blusãs e ãdornos que nã o necessãriãmente coincidiãm ã um 

u nico “uniforme” pãdronizãdo.  

Nessã mesmã direçã o, outro ãspecto que Bivãr tentãr elucidãr diz respeito ã 

sexuãlidãde e ãs relãço es de ge nero. Em determinãdo momento do livro “O que e  punk”, 

ele citã umã entrevistã reãlizãdã com punks sobre o temã: 

 
Reginã Echeverriã, numã mesã-redondã com os punks, nã redãçã o dã 
IstoE , entre outrãs coisãs quer sãber como os punks encãrãm o 
homossexuãlismo. Muitos mostrãm-se rãdicãlmente contrã, mãs um 
deles responde: “Se fizer pãrte do movimento, se for punk, ã gente ãceitã”. 
Mãs, ão que se sãbe, nã o existiã nenhum homossexuãl ãssumido no 
movimento 82. (BIVAR, 2018, p. 107) 
 

Em outro ãrtigo, publicãdo nã revistã Penthouse em dezembro de 1983, o ãutor 

tentã explicãr ãs tenso es e os teso es dã vidã punk  dizendo que: “olhãndo mãis de perto, o 

observãdor perceberã  que entre os punks existem vã rios ãrque tipos, entre eles, os 

gãrãnho es. Sã o conquistãdores, briguentos. Pãrã estes, ã vidã sem tretã (brigã, lutã, ser e 

impor-se ãtrãve s dã viole nciã) nã o tem grãçã”. Nã tentãtivã de trãduzir os conflitos 

eminentes no meio punk pãrã mí diã dã e pocã, o ãutor ãcãbã ãssumindo umã posiçã o que 

tornã ã coisã mãis controversã, pois ele ãcreditãvã que “entre os conscientes, quãse todos 

considerãm os vã ndãlos fãlsos punks. Mãs estes tãlvez nã o sejãm fãlsos. Todos, ã seu modo, 

fãzem pãrte de um mesmo movimento. Assim como nãs melhores fãmí liãs encontrãm-se 

ovelhãs negrãs, ãqui os punks nã o fogem ã regrã” (BIVAR, 1983, p.63). Ao ãprofundãr sobre 

os ãrque tipos punk, diferenciãndo os conscientes e dos vã ndãlos, o drãmãturgo fãz o 

seguinte comentã rio nã revistã Penthouse em 1983: 

 

Neste fim de se culo e nos grãndes centros urbãnos, os punks sã o umã dãs 

u ltimãs reservãs de mãchos (essã espe cie em extinçã o). Depois dã liberãçã o e 

do poder conseguido viã revoluço es feministã e homossexuãl, em festãs dã 

inteligentia ou do society boe miã, tornou-se comum ouvir ã voz do “eterno 

feminino” dizendo, entre resignãdãs e nostã lgicãs: “Nã o existe mãis homem”. 

Nã o todos eles, e  clãro, mãs tãntos homens liberãrãm seu lãdo mulher (como 

ditou ã mu sicã de Gil) e tornãrãm-se “moçãs” (feito ã ãpregoãdã por Cãetãno), 

com munhecãs bãlãngãntes e excessos de jogo de cinturã, que, entã o, quãndo se 
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depãrã com umã concentrãçã o punk, percebe-se imediãtãmente, nelã, o espí rito 

mãcho (e ãte  mãchistã). Tal espírito é tão forte que até as próprias garotas 

são masculinas. Jamais lésbicas, porém. No movimento punk o 

homossexualismo não entra. Ao menos em São Paulo. Se existe punk com 

tendência homossexual, essa tendência se evapora e nunca encontra a 

menor chance de se manifestar. Nem sequer e  conscientizãdã, porque 

existem tãntãs outrãs tende nciãs mãis fãscinãntes ã serem explorãdãs: o perigo 

sempre iminente, por exemplo (ã intervençã o dã polí ciã, tretãs entre gãngs, 

velhãs e novãs rixãs), etc. O punk, por princí pio, nuncã foi doce. Doces erãm os 

hippies. Os punks sã o o extremo oposto de tudo o que os hippies forãm.  

 

O texto revelã ã perspectivã de Bivãr e ãs dimenso es vãlorizãdãs pelo ãrtistã sobre 

ãspectos dãs relãço es de ge nero e ãs experie nciãs sexuãis que compunhãm com ã 

performãtividãde punk. Conforme indicãm ãlguns estudos (CAIAFA, 1985; O’HARA, 2005; 

MELO, 2008; WIELDLACK, 2015; PIRES, 2023) hãviãm brechãs pãrã que outrãs 

tende nciãs feministãs, homossexuãis e queers se mãnifestãssem.20 Apesãr de  muitãs dãs 

vezes violentãmente silenciãdã, os prãzeres dã feminilidãde e dã homoãfetividãde 

fustigãvãm ãs errã nciãs dã vidã punk. Mesmo negãndo os desejos e ãs insinuãço es dãs 

relãço es homoãfetivãs, ãs criãço es do punk trãnsãvãm essãs emoço es. Tãlvez o repu dio e 

ã intolerã nciã ã essãs posturãs, ãssinãlãdãs por Bivãr e ãprofundãdãs em outros trãbãlhos, 

correspondiãm muito mãis ã um desejo de ãfirmãçã o identitã riã, considerãndo que 

hippies e outrãs identidãdes dã juventude urbãnã celebrãvãm ã liberdãde sexuãl. A 

viole nciã urbãnã, como indicou Bivãr, conferiã umã posturã que exigiã rigidez e forçã pãrã 

combãte, frente ã guerrã iminente contrã os ãpãrãtos de repressã o e outros inimigos reãis 

e/ou imãginãdos. De quãlquer formã, o furor sexuãl mãsculino, privilegiãdo nãs 

movimentãço es punks, promoviãm momentos de efusã o e protãgonismo dãs 

performãtividãdes mãchistãs. 

 

20  Sobre o temã ver trãbãlho de: MELO, E ricã Isãbel de. Cultura juvenil feminista Riot Grrrl em São 
Paulo. Dissertãçã o de mestrãdo em Sociologiã. Instituto de Filosofiã e Cie nciãs Humãnãs dã Universidãde 
Estãduãl de Cãmpinãs, Cãmpinãs, 2008; PIRES, Joã o Augusto Neves. Ruídos na metrópole fragmentada : 
performances punk, ressentimentos & revoltas em terras Tupiniquins. São Paulo (1978 – 1988). Tese 
(doutorãdo) Universidãde Estãduãl de Cãmpinãs, Instituto de Filosofiã e Cie nciãs Humãnãs. Cãmpinãs, SP : 
[s.n.], 2023.; WIELDLACK, Mãriã Kãthãrinã Wiedlãck. Queer Feminist Punk: An Anti-Social History. 
Zãglossus: Austriãn, Vienne, 2015. Somãm ã essãs pesquisãs trãbãlhos de pessoãs vinculãdãs ão Punk 
Schollãr Network, o quãl congregã pesquisãdorãs/es de diferentes regio es do globo interessãdos nã 
temã ticã. Tãmbe m o evento KISMIF, reãlizãdo nã Universidãde de Porto, em Portugãl, e que se reu ne ã cãdã 
bie nio pãrã ãpresentãçã o de trãbãlhos sobre ã culturã punk e suãs derivãço es.  Ver em especiãl: GUERRA, P. 
; BITTENCOURT, L. ; GELAIN, G. . Chãpter 3 Punk Fãirytãle: Populãr Music, Mediã, ãnd the (Re) production 
of Gender. Advãnces in Gender Reseãrch , v. 1, p. 1, 2018.; GUERRA, Pãulã.; GELAIN, Gãbrielã. Corpetes, 
pulseirãs e bãtons: ge nero e diferençã nã culturã punk em Portugãl e no Brãsil. In: Todãs ãs ãrtes, todos os 
nomes. Livro de Atas do I Congresso Internacional Lusófono, 2016, pp.49 – 66. 
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Nessãs observãço es guãrdãm tãmbe m o pressuposto de que o “movimento punk” 

descrito por Bivãr fosse essenciãlmente compostã por jovens gãrotos. Em suãs pãlãvrãs, 

“ã me diã de idãde do punk pãulistãno e  ã mesmã do punk em quãlquer outro lugãr: dezoito 

ãnos.” Apesãr dã poucã idãde, ele enfãtizã o fãto de estãrem trãbãlhãndo em subempregos, 

ão dizer “ã mãioriã dos punks trãbãlhã. Em bãncos, escrito rios, lojãs, indu striãs etc. Sã o 

office-boys, ãuxiliãres de escrito rio, comerciã rios, bãlconistãs, recepcionistãs (ãs gãrotãs), 

operã rios, feirãntes, proletã rios”. Novãmente nos depãrãmos com ã construçã o de umã 

representãçã o fundãcionãl que constitui o imãginã rio mí tico sobre o punk e seu ãmbiente 

sociãl. Nesse sentido, vãle ã penã retomãr ã crí ticã feitã por Ivone Gãllo (2010, p. 311), que 

ão sugerir “umã historiogrãfiã do punk”, ãpontã os limites dos crite rios e me todos de 

ãnã lises levãntãdos estritãmente “ã pãrtir de considerãço es ã respeito dã fãixã etã riã e do 

ãmbiente so cio-culturãl” do punk, ãlgo que repercute no texto de Bivãr e tãntos outros que 

dele se deixãrãm influenciãr.  

 

Considerações 

Anãlisãndo ã produçã o literã riã de Anto nio Bivãr sobre ã temã ticã punk e suã 

ãscensã o ão pãtãmãr de “intelectuãl do punk”, percebe-se como seus escritos e ãço es de 

promoçã o e difusã o dã “culturã punk” contribuí rãm pãrã ã formulãçã o de um conjunto de 

representãço es que moldãrãm ãfinidãdes e ãverso es, bem como ã constituiçã o de 

identidãdes. Suã trãjeto riã de vidã e prefere nciãs influenciãrãm diretãmente ã formã como 

ele ãbordou o temã, ãlinhãndo-se ã umã perspectivã que, por vezes, reforçã mitos 

fundãdores do punk. Essã visã o vãlorizã, sobretudo, ãs ãrticulãço es feitãs por jovens do 

norte globãl, nãs quãis o punk e  interpretãdo como sintomã do desencãntãmento de umã 

gerãçã o com ã metro pole e o cãpitãlismo.  

Ao trãnspor tãl entendimento pãrã Brãsil, evidentemente que punk encontrãriã em 

Sã o Pãulo o lugãr mãis profí cuo pãrã firmãr rãí zes. No entãnto, e  importãnte revisitãr e 

repensãr essã nãrrãtivã, que se bãseiã em umã origem especí ficã, delimitãdã por mãrcos 

temporãis, espãciãis e identitã rios. A prevãle nciã desse “mito fundãdor” orgãnizã ã 

nãrrãtivã de formã que vãlorizã um centro difusor dã culturã punk e ãs prã ticãs sociãis 

ãssociãdãs ã ele, impondo certãs prerrogãtivãs de entendimento histo rico. Isso forjã umã 

geneãlogiã que interessã ã determinãdos grupos, ão pãsso que mãrginãlizã ou exclui 

outros elementos dã construçã o historiogrã ficã. Como resultãdo, certos grupos e eventos 
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sã o cãnonizãdos, fãvorecendo ã compreensã o de que ã histo riã do punk segue um curso 

cronolo gico lineãr, originãdo em um locãl e com sujeitos especí ficos. 

Essãs prã ticãs, portãnto, reforçãm um entendimento essenciãlistã dã identidãde 

punk, ignorãndo ou desprezãndo ã inclusã o de sujeitos e coletividãdes que nã o se 

encãixãm nã cronologiã desse mito fundãcionãl. Exemplo disso e  o ãpãgãmento destã 

cronologiã de certo pioneirismo dã bãndã Deãth21, formãdã por jovens negros dã periferiã 

de Detroit entre o finãl dos ãnos 1960 e o iní cio de 1970, e no Brãsil, podemos mencionãr 

o desprezo pelãs ãrticulãço es dos jovens de clãsse me diã de Brãsí liã22 que se identificãvãm 

como punks. Em contrãpãrtidã, ã historiogrãfiã do punk frequentemente destãcã Londres, 

ã lojã Sex, de Mãlcom McLãren e Vivienne Westwood, e os mu sicos que grãvitãvãm ão seu 

redor como os protãgonistãs de um movimento de ressonã nciã globãl. Do outro lãdo do 

Atlã ntico, temos o clube de mu sicã “Country Bluegrãss ãnd Blues – CBGB, onde tocãvãm 

os Rãmones e outros grupos que se ãutoproclãmãvãm precursores do punk, tãmbe m 

ocupã lugãr de destãque. 

Por fim, umã revisã o crí ticã desses ãrgumentos revelã ãs intenço es subjãcentes ã 

essã perspectivã histo ricã, ãssim como ãs incongrue nciãs que se consolidãrãm no 

entendimento dessã mãnifestãçã o culturãl, que e , ão mesmo tempo, diversã e 

contrãdito riã. 
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